
Proteção 
dos seus 
filhos contra 
ferimentos por 
arma de fogo 

A curiosidade da criança 
pode levar a ferimento 
grave ou à morte 



FATO  Nos Estados Unidos, 33 por cento das casas têm 
pelo menos uma arma de fogo.

FATO  Nos Estados Unidos, quase 40 por cento das 
casas com filhos menores de 18 anos de idade têm uma 
arma de fogo.

FATO  A maioria das crianças de 5 e 6 anos de idade 
tem força suficiente para puxar o gatilho da arma de fogo 
comum. Até mesmo uma de cada quatro crianças de 3 e 
4 anos de idade tem força suficiente!

FATO  Mais de metade das mortes acidentais por tiro 
de crianças com menos de 15 anos de idade ocorrem 
na casa de algum amigo e pelo menos dois terços dos 
disparos fatais contra menores de 18 anos de idade foram 
feitos por algum parente ou amigo.

Quando se fala de armas de fogo, todo o cuidado dos pais 
é pouco!



Medidas de proteção para 
lembrar   
▶	 O lar fica mais seguro sem nenhuma arma de fogo.

▶	 Introduza a diferença entre armas de fogo de brinquedo 
e de verdade o mais cedo possível e converse sobre os 
perigos das armas de fogo de verdade.

▶	 Nas casas com armas de fogo, a segurança das crianças 
aumenta se:

●	 As armas de fogo forem guardadas descarregadas

●	 As armas de fogo forem trancadas em um cofre ou 
com trava no gatilho

●	 As balas forem guardadas e trancadas em separado

●	 As chaves das armas de fogo e da munição ficarem 
na posse do dono o tempo todo

▶	 Mesmo que você não tenha nenhuma arma de fogo, 
precisa certificar-se de que as casas que os seus filhos 
visitam são seguras.

Os pais precisam 
PERGUNTAR
Fazer perguntas salva as crianças
Mesmo que você não tenha uma arma de fogo, pergunte aos 
seus vizinhos, amigos e parentes — as pessoas cujas casas os 
seus filhos vão visitar — se eles têm alguma arma de fogo.

▶	 Se a resposta for NÃO, você tem uma preocupação 
a menos.

▶	 Se a resposta for SIM, mantenha os seus filhos 
afastados das casas onde existem armas de fogo ou 
onde as mesmas não estão bem guardadas.



Algumas pessoas podem não concordam com você, mas 
é importante conversar sobre as suas preocupações. As 
seguintes dicas facilitarão na hora de fazer perguntas:

▶	 Levante o tema ao falar sobre outras questões de 
saúde e segurança, como cintos de segurança, animais 
de estimação e outros animais, ou alergias.

▶	 Compartilhe fatos de seu conhecimento sobre a 
segurança de armas de fogo. Deixe as pessoas saberem 
que você não está julgando-as. Você só quer ter 
certeza de que os seus filhos estão seguros.

Perguntas mais frequentes
“Com tanta violência, não é mais 
seguro que eu tenha uma arma de 
fogo em casa?”
NÃO. Nas casas com armas de fogo, é muito mais provável 
que se use uma arma de fogo em um suicídio, conflito 
doméstico ou tiroteio acidental do que na autodefesa.

▶	 Os tiroteios em casa ocorrem com frequência quando:

●	 Uma criança encontra uma arma de fogo ou mostra 
a algum amigo a arma de fogo que tem em casa e 
acidentalmente puxa o gatilho.

●	 Algum adolescente ou adulto com depressão tende 
a se suicidar

●	 Alguma discussão entre parentes sai do controle

●	 Algum amigo ou parente é confundido com um 
intruso

Todo ano milhares de americanos ficam seriamente 
feridos ou são mortos nestas situações.



“Não basta ensinar meus filhos a 
não tocarem em arma de fogo?”
NÃO. As crianças precisam de proteção contra armas de 
fogo.

▶	 À medida que os bebês começam a engatinhar e 
andar, explorar e brincar são sua maneira de aprender 
sobre o mundo.

▶	 Mesmo as crianças bem-comportadas aprendem que 
a sua curiosidade é capaz de superar as advertências 
dos seus pais. As crianças pequenas simplesmente não 
compreendem o perigo das armas de fogo.

▶	 Estudos científicos mostram que, mesmo quando as 
crianças em idade escolar concluem programas sobre 
segurança de armas de fogo, elas não conseguem se 
livrar da sua curiosidade natural. Se encontrarem uma 
arma de fogo, vão pegá-la e brincar com ela. 



“Não basta eu esconder a arma de 
fogo dos meus filhos?”
NÃO. O ímpeto da criança de explorar e descobrir é muito 
forte.

▶	 Todos os dias na América, em média, três crianças 
ficam gravemente inválidas quando encontram 
uma arma de fogo que alguém pensava estar bem 
escondida.

▶	 O único modo seguro de esconder uma arma de fogo é 
trancando-a em lugar sem acesso.



Recursos de âmbito 
nacional

O Centro de Prevenção da Violência na Juventude (www.
cpyv.org) é uma organização educacional que luta pela 
eliminação da violência com armas de fogo contra as 
crianças e as famílias.

As informações contidas nesta publicação não constituem 
nenhuma orientação jurídica e não devem ser usadas 
como substituto para os conselhos e cuidados médicos 
de seu pediatra ou de outros médicos. Os indicadores e 
recomendações podem variar dependendo dos fatos e 
circunstâncias individuais.



Para cópias adicionais:

Massachusetts Medical Society 
Public Health and Education 

860 Winter Street 
Waltham, MA 02451-1411

www.massmed.org/violence

(800) 322-2303, x7373

dph@mms.org

Este cartão com dicas faz parte de uma série idealizada por 
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o Comitê sobre Prevenção e Intervenção na Violência da 
Massachusetts Medical Society. 
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